








Quantas vezes pensei neste momento ao longo dos últimos anos: “Será que vou chegar a 

escrever os meus agradecimentos?”. Isso significava muito mais do que agradecer àqueles que 

seria esse novo caminho. É como diz aquela música do Cidade Negra: “Você não sa

eu caminhei… pra chegar até aqui”.

dia de amanhã, pelos familiares, amigos. “O que aconteceria?”, eu me perguntava.

o bem, confusa, mas que, com um abraço e sua “benção”, me faz lembrar do seu cuidado. Ao 





utorado. O fechamento desse ciclo formal de estudos traz um sentimento de “dever 

cumprido” e um certo alívio, mas também de nostalgia e saudade pelo que foi vivido.



“

”







actions: 1) Teacher training, seeking teachers’ appropriation of DER use and the integration of 

gamification elements; and 2) Pedagogical strategies in the use of DER, including: a) Students’ 

through the use of these resources, especially in collaborative and gamified ways. Students’ 
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“Ninguém nasce feito: é experimentando
que nós nos fazemos.”





—



“uso pelo 

uso”. A intencionalidade pedagógica está diretamente interligada às práticas pedagógicas 





o documento, “a BNCC procura contemplar a cultura digital, diferentes ling

aqueles que envolvem a hipermídia” (Brasil, 2018, p. 70).

O entendimento de “espaços líquidos”
em uma chamada “modernidade líquida”. Trata





Projeto “Mídias Digitais na Educação” (MIDE) impulsionou a realização de pesquisas com uso









“Nós somos aquilo que amamos.”

Nesse sentido, “a tecnologia modifica a expressão criativa do homem, modificando sua forma 

de adquirir conhecimento, interferindo assim em sua cognição” (Ribeiro, 2002, p. 15).





–





repositório, o Athena passou a ser intitulado também de “referatório”. Uma particularidade do 





precisam ser compreendidos como “amplificadores” do espaço pedagógico da sala de aula, 



por parte dos alunos, é preciso considerar que “a motivação e a aprendizagem ativa trabalham 

sustentem o envolvimento dos alunos” (Barreto; Ertzberger, 2022, p. 1777, 

explorar as TDIC “oportuniza a elaboração de atividades de aprendizagem criativas e 

unicar, criar e disseminar informações” (Zednik 



as para “se comunicar, por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir 

”. (Brasil, 2018, p. 65)

–

–

–





e à produção textual. Assim, “as interações humanas não se realizam mais apenas

digitais e do espaço virtual” (Rafael; 











concebidos “a fim de observar o processo desde o agir sobre o uso do celular de maneira prática 

esquemas de ação em noções” (Corrêa, 2021, p. 74).

experienciado. Assim, de acordo com a autora, “os professores passaram a reco

concepções”, precisando abandonar a posição de que “sabem tudo” para aceitarem o desafio de 

. A autora sinaliza que os RED devem “contribuir para a construção das aprendizagens 

diversificados” (Vieira, 2021, p. 25, 



a “integração curricular das tecnologias digitais, o professor ganha importância

uso das TDIC pelos alunos” (Vieira, 2021, p. 110, 

“necessidade de uma prévia exploração das ferramentas, percebendo o seu potencial 

pedagógico, para haver confiança na sua utilização com os alunos” (Vieira, 2021, p. 111, 

A “aprendizagem significativa” discutida pela autora não se trata do termo usado por David Ausubel, na qual se 





pedagógicas envolve o “uso da tecnologia como parte do planejamento, como forma de articular 

para além dos muros da escola, compartilhando suas produções em meio digital” (Flores, 2017, 







novos conhecimentos para a participação efetiva na vida social. Logo, “para ser letrado não 

pertencentes ao novo sistema de linguagem contemporâneo” (Alcantara, 









A palavra “currículo” originou

) como constituinte das “honras” por meio da 

e “currículo a ensinar” 



como “desenvolvimento escolar”. Essa incorporação compartimentalizada originou

estudos formais, proporcionando “coerência vertical ao seu desenvolvimento” (Sacristán, 2013, 

denominado de “educação bancária”, fruto dos movimentos fabris oriundos da Revolução 

Industrial. O autor apontava que a educação não deveria se limitar a um “depósito” de 

apenas como um ato de transferência de conhecimentos ou como uma “experiência narrada”, 

ao refletir valores de uma sociedade opressora vinculada à “cultura do silêncio”, anulando ou 



educação formal. Perguntas como: “O que deve ser ensinado?”; “Quais são as principais fontes 

do conhecimento a serem ensinadas?”; “O que deve estar no centro do ensino?” foram perguntas 

Bobbitt almejava que “o sistema educacional fosse capaz de especificar precisamente que 

formas de mensuração que permitissem saber com precisão se eles foram realmente alcançados” 

teorias, o aspecto central não consiste em discutir “como fazer” o currículo, mas em 



crítica à “educação bancária”, vinculada às teorias tradicionais do currículo, compreendendo:

enxergando os alunos como “corpos conscientes” e potencializando o desenvolviment



considerar os diferentes panoramas e situações sociais, “reconhecendo

culturais” (Brasil, 2018, p. 65).



da definição do que os alunos “devem saber” e do que devem “saber fazer”, visando à rea

“Pedagogia das Competências”, resultante de acordos entre organismos multilaterais, como a 

os autores, “os objetivos elencados, em sua maioria, contradizem a pretensa preocupação com 

competências de cunho técnico, úteis ao mercado de trabalho” (Heins

se “marcado pela lógica 

pragmática, utilitarista e reducionista” (Dourado; Siqueira, 2019, p. 298).

“a formação e o desenvolvimento humano global, em suas dimensões intelectual, física, afetiva, 

social, ética, moral e simbólica” (Brasil, 2018, p. 16). Além disso, valoriza a expressão dos 



—

“por dentro do movimento de constituição da BNCC está a configuração de um projeto de 

avaliar e controlar os processos formativos na escola” (Dourado; Siqueira, 2019, p. 296). 



chamados “atos do currículo”, por meio da criação de contextos de aprendizagem nã





ilva (2011), uma nova “ambiência” de sala de aula tem sido criada e aperfeiçoada, destacando 

ultrapassando a lógica do “uso pelo uso”. A BNCC prevê, por exemplo, a utiliza



Ensino Fundamental/História): “Analisar as transformações nas relações políticas locais e 

informação e comunicação” 

“Identificar a função social de textos que circulam em campos da vida social dos quais 

produziu e a quem se destinam” (Brasil, 2018, p. 97)

“Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte adequado, manual ou digital” 

“Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 

jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto” (Brasil, 

“Observar, em ciberpoemas e minicontos infantis em mídia digital, os recursos 
multissemióticos presentes nesses textos digitais”





conjunto de textos híbridos provenientes de diferentes letramentos. Sobretudo, “o diferencial é 

rio virtual, telejornal, etc.)” 

—

recursos digitais e redes sociais, envolvendo “novas formas de produzir, de configurar, de 

disponibilizar, de replicar e de interagir” (Brasil, 2018, p. 68). A BNCC para a área de L



da Língua Portuguesa na centralidade do texto, compreendido como um “produto da atividade 

discursiva oral ou escrita que forma um todo significativo” (Brasil, 1997, p

“saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e construir 

conhecimentos” (Brasil, 1997, p. 4). Contudo, não especificam o trabalho com as

na sociedade, como resultado de uma ação no mundo pautada na lógica do “uso uso”.



estabelece que, ao longo de suas trajetórias escolares, os alunos precisam “mobilizar práticas 

mundo e realizar diferentes projetos autorais” (Ceará, 20

alhar com a “compreensão do impacto das 

comerciais” (Ceará, 20

sentido, os multiletramentos envolvem a “diversidade de culturas e de linguagen

cotidiano e que decorre do avanço das tecnologias” (Ceará, 2019, p. 181).

“currículo fundante”, construído na convergência entre tecnologia e currículo, favorecendo 

“realidade interativa”, associada ao contexto social, cultural e político do país.



pedagógico dos recursos digitais. Logo, “não é suficiente o investimento somente em cursos de 

para o uso didático dos recursos tecnológicos” (Modelski 

pedagógicas das ferramentas digitais, viabilizando uma “ambiência tecnológica” que 

importante que a “formação e atuação profissional se articulem com os sentidos sobre a escola 

e seu currículo” (Alves; Fialho, 2019, p. 263), considerando as potencialidades das

se fundamental refletir sobre questões como: “Por que trabalhar com as 

tecnologias?”; “De que forma elas podem aprimorar as práticas pedagógicas?”; “Como as 

tecnologias podem ser utilizadas visando à aprendizagem?”, dentr



Sacristán (2013) destaca uma importante definição: a ideia de “densificação 

tecnológica”, que evidencia que a transformação para o digital “é paulatina e incontrolável, tão 

tecnologias” (Sacristán, 2013, p. 417). Assim, pensar o currículo escolar como um artefato 

seus recursos na escola. Nesse sentido, “pensar no sentido de inovação pedagógica tem se 

professor e aluno” (Oliveira, 2020, p. 2). Diante desse cenário, emergem também questões de 

natureza metodológica, como “a necessidade de repensar os papéis de professor

adaptar as metodologias de ensino ao contexto do aluno digital” (Bergma







“Lembra do que te faz feliz. Fala dos teus sonhos. 

engolir.” (Cora Coralina)

para problemas coletivos. Nesse sentido, a pesquisa “é um procedimento 

conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais” (Marconi; Lakatos, 2021, p. 14).









“alcançarem, na reflexão e na ação em comum, este saber da realidade, se des

seus ‘refazedores’ permanentes, fazendo a reflexão conduzir à prática” (Freire, 2024, p. 78), em 

interação entre pesquisadores e participantes, entre o “envolver” e o “envolver se”, rompendo 

paradigmas acerca dos papéis do pesquisador e do “pesquisado”, além de contribuir para a 

situações nos contextos escolares, buscando alcançar uma “política de transformação” 



dos pesquisadores e o conhecimento ou o “nível de consciência” das pessoas e grupos 





Os RED usados na pesquisa foram desenvolvidos no Projeto “Mídias Digitais na 

Educação”





formação trabalhou por meio do tripé da “ação ação”, de modo que os professores 



–



denominações “Professora A” (1º ano), “Professora B” (3º ano) e “Professoras C e D” (4º ano), 



los “raramente”, 25% “nunca” e apenas 8,3% responderam que “sempre” (Figura 3).

–



nos aos planejamentos pedagógicos. Os RED foram: “A 

Turma da Mila em: curiosidades na fazenda” (Figura 4); “A Turma da Mila em: o livro de 

parlendas” (Figura 5); “Aventura no Mundo dos Quadrinhos” (Figura 6) e “A Turma da 

Mila em: o enigma dos bilhetes”

– RED “A Turma da Mila em: curiosidades da fazenda”

– RED “A Turma da Mila em: o livro de parlendas”



– RED “Aventura no Mundo dos Quadrinhos”

– RED “A Turma da Mila em: os enigmas dos bilhetes”

gamificação, como fases e seus bloqueios, recompensas, vidas, “vilões” e “mocinhos”, em u

típica narrativa de “A Jornada do Herói”

sobre elas. No caso dos RED “A Turma da Mila em: curiosidades da fazenda”, “A Turma da 

Mila em: o livro de parlendas” e “A Turma da Mila em: os enigmas dos bilhetes”, a história foi 

travessias, missões e provações contra o inimigo, ganha recompensas e volta para casa com o “elixir”, ou seja, a 
“missão cumprida”. O RED “Aventura no Mundo dos Quadrinhos” foi inspirado nesse modelo narrativo.



O RED “Aventura no Mundo dos Quadrinhos” possui uma narrativa com Croma, 

Albedo e Vernáculo, que vivem no “Mundo dos Quadrinhos”. Albedo roubou algumas páginas 

do livro “O Mundo de Liz” e Croma, com a ajuda do “Senhor das Palavras”, Vernáculo, tem 

–

Apresenta o livro “Parlendas Fantásticas”, no qual cada 

conhece duas novas parlendas, “Lá vai a bola” e “Cadê o 
toucinho que estava aqui?”.



Possui dois modos de jogo: “Iniciar Aventura” e “O 
Mundo de Liz”, a partir da narrativa na qual Croma, 
Albedo e Vernáculo vivem no “Mundo dos Quadrinhos”. 
Albedo roubou algumas páginas do livro “O Mundo de 
Liz” e Croma, com a ajuda do “Senhor das Palavras”

–









coletados e “impregnando se” deles. Assim, foi estabelecido um contato inicial em relação aos 

se, primeiramente, a diferenciação teórica entre “formas de integração” e 

“estratégias pedagógicas”, para, assim, catalogar os dados a partir desses dois conceitos. Em 





“classi

por reagrupamento segundo o gênero (analogia), com os critérios previamente definidos” 







–



recursos em sala de aula, adotando determinados “percursos metodológicos” para a inserção 



A Subcategoria “Protagonismo na Aprendizagem” discute o uso dos RED de modo 



–



Eu ‘tava’ até conversando com uma colega outro dia. A responsabilidade social, né, 

como um “processo de aprendizagem mediado pelo mundo e que precisa de uma ação 

lhe um significado subjetivo”. Conforme as falas 



muitos alunos afirmavam: “Eu não sei usar isso aqui...”, referindo ou “Não 

estou conseguindo...”, enquanto faziam esforços sucessivos para manter dois dedos em uso 

capaz de desenvolver sua aprendizagem como parte de um processo em que “o indivíduo 

com o meio ambiente e com outros indivíduos” (Alvarenga, 2018, p. 14). Esse contexto, em 



Após os momentos iniciais de “treino” com os equipamentos, as professoras 

–





–

–

estudantil pode ser vivenciado quando os discentes “conseguem tomar decisões, fazer escolhas 

saia do papel de receptor para aquele que participa e constrói seu processo de aprendizagem” 



elementos do próprio RED escolhido (“Aventura no Mundo dos Quadrinhos”). Por meio de 

– “Aventura no 

Mundo dos Quadrinhos”



– cabeça sobre o RED “Aventura no Mundo dos Quadrinhos”

“Mundo dos Quadrinhos”. Por iniciativa própria e antes mesmo da professora sinalizar, os 

– “Aventura no 

Mundo dos Quadrinhos”





–



–



A Subcategoria “Aprendizagem Baseada em Grupos” evidenciou o caráter 



–

–



–



que ‘tava’ ali perto. Às vezes, eles iam ‘pra’ outras mesas, porque queriam ajudar (...)
teve um aluno que ‘tava’ com dificuldade e uma das meninas chegou e disse: “Tia, eu 
posso ajudar?”. Eu percebi que ela ‘tava’ se segurando ‘pra’ ajudar, mas ela não sabia 
se eu ia permitir. E aí ela: “Tia, eu posso ajudar? Eu quero ajudar”, aí eu: “Pode a
‘Vamo’ ajudar aqui o colega”. E aí ela foi e ajudou muito paciente. Eu achei muito 



–

pequenos grupos, dividindo os jogos impressos sobre o RED “Aventura no Mundo dos 

Quadrinhos” entre os estudantes, incluindo também o uso do RED na Sala de Inovação. A 

a gente ‘botou’ um perto do outro que já conseguia. E eles foram se dando conta das 



–



–

forma a utilizarem o RED “A Turma da Mila em: os enigmas dos bilhetes”. Assim como a 



–

–



[Nome oculto] tu ‘viste’ naquele dia que eles ajudavam uns aos outros, né? A questão 

solidariedade, do carisma e deles ‘tarem’ lá todo o tempo em harmonia, um querendo 

Da coletividade, né… Eu acho que foi muito bem utilizada. (Professora P5, entrevista 



–

A Subcategoria “Leitura e Escrita com elementos de gamificação” compreendeu as 

disciplinar e pouco flexível ainda trabalhado nas escolas vem sendo substituído por “modelos 

rojetos pessoais e de grupo”. 

O intuito não era levar a criança ‘pra’ fazer uma atividade simplesmente no RED. 
Seria trabalhar, já que eu estava trabalhando as parlendas, ‘pra’ trabalhar texto por 

Então, assim, não é jogar um monte de texto em um dia somente ‘pra’ fazer aquela 





–



–

Eu lembro que na primeira atividade com o RED [“A Turma da Mila: o livro de 
parlendas”], com a parlenda “Hoje é Domingo” não teve nenhum problema, que eles 
faziam logo o ”Hoje é Domingo”. Quando foi [a parlenda] “Um, Dois, Feijão com 
Arroz”, eles tinham qu
atividade ‘pra’ ir pra segunda. Quando foi [a parlenda] “Corre Cutia”, do mesmo jeito. 

r ‘pra’ outra sem precisar passar pela primeira. Mas, ‘pra’ 

independentes umas das outras. Então, ficava de certa forma repetitivo ‘pra’ eles, 

um dos RED trabalhados (“ ”



aspecto já problematizado na Subcategoria anterior (“Aprendizagem Baseada em Grupos”).

–





– “Aventura no Mundo dos Quadrinhos”, 

– Atividade do RED “Aventura no Mundo dos Quadrinhos”,



–

–

Eu achei que foi muito bom ‘pra’ eles. Porque escrever textos, escrever ‘pra’ eles é 



novos conhecimentos imersos em narrativas gamificadas. No RED utilizado no 4º ano, “A 

Turma da Mila em: os enigmas dos bilhetes”, toda a narrativa é trabalhada por meio de desafios, 

escrever certinho. Eu lembro deles perguntando: “Ei, como foi que tu colocou o 
acento?”. (Professora P5, entrevista individual)



A Subcategoria “Apropriação tecnológica pelos discentes” caracterizou



Surgiam dúvidas como: “Que letra é essa no teclado?”; “Onde está essa letra aqui?”; “Essa letra 

da ficha é essa aqui no teclado?”. Outro desafio relacionado à ap



–



–



–

–



, né? “Não, tia, eu não preciso mais desse papelzinho 
”. Já sabe qual é a senha. Então, assim, foi um avanço 

só colocava lá: “Olha, gente, vocês vão ‘pra’ tal canto, vamos ‘pra’ tal canto” e eles 



–

O meu problema, bem no popular mesmo, era “botar a mão na massa”. Porque na Sala 
de Informática, eu fazia meu planejamento, eu chegava lá e entregava ‘pro’ professor 





os gêneros curiosidades e parlendas, considerando que o tema “folclore” seria desenvolvido ao 

RED “ ”

A opção foi esse RED, mas quando a gente ‘tava’ planejando, a gente achou melhor 
não iniciar logo com o RED que ia ser explorado. A gente pensou no RED [“A Turma 
da Mila em: curiosidades da fazenda”] para eles terem primeiro esse contato, tanto 

como com esse recurso; a gente pensou nesse “Curiosidades da 
Fazenda”, para depois prosseguir com o RED que realmente seria explorado no 1º ano 
[“A Turma da Mila em: o livro de parlendas”]. Então, por isso a escolha, porque tinha 



essa razão, escolheu o RED “ ”

facilitam muito a leitura. Então, eu vi que seria uma possibilidade ‘pra’ 

que estava se aproximando ‘pra’ eles, como o discurso narrativo. Então, na minha 



–

forma, escolheram o RED “ ”



bilhete e o gênero carta, de forma que eles puderam comparar: “Ah, o bilhete é algo 
mais informal, é algo mais breve, algo mais simples, é algo cotidiano da gente”. Até 

‘pra’ eles… ‘pra’ eles poderem pegar mesmo essa estrutura, digamos assim. 

Aí a gente disse: “Pois a gente vai colocar esse aqui, vamos trabalhar esse aqui”. 



A Subcategoria “Sequências didáticas pelas fases dos RED” compreendeu o 

RED, especialmente do recurso “ ”



a criança ‘pra’ fazer uma atividade simplesmente no RED. Seria trabalhar, já que eu 
estava trabalhando as parlendas, ‘pra’ trabalhar texto por texto. E eu achei até que 

lógico ‘pras’ crianças aquilo que estava sendo estudado e qual era o objetivo daquilo, 

Na primeira atividade com o RED, [a parlenda] “Hoje é Domingo” não teve nenhum 
“Hoje é Domingo”. Quando foi [a parlenda] “Um, Dois, 

Feijão com Arroz”, eles tinham que iniciar tudo de novo. Então, tinha que fazer a 
“Corre Cutia”, do 

que pudesse uma fase ir ‘pra’ outra sem precisar passar pela primeira. Mas, assim, 
‘pra’ eles foi uma 



Inovação. A minha ideia foi tanto facilitar o uso do RED, mostrando ‘pra’ eles que 



(...). Eu acho que eles ficam tão ansiosos… não são todos que conseguem se 
concentrar ‘pra’ fazer. Mas, têm uns que realmente conseguem, vão passando etapas. 

uerem pular e ficam clicando sem atentar ‘pro’ que estão fazendo. Mas, 

coisa de: “Como é que eu vou atrelar?; “Como é que eu vou unir isso, que eu tô 
tentando”; “Compartilhar, passar, trocar de sala de aula com esse RED?”; “Em que 

tra?”; “Como que eu faço essa ponte?”; “Como é que eu faço essas ligações 
e juntando tudo, vai dar esse todo que vai funcionar?”; “Como é que eu faço isso 
funcionar?”















–

–

–



ação: uma metodologia do “conhecer” e do “agir” coletivo. 

https://doi.org/10.58422/repesq.2023.e1518


https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/
https://mecred.mec.gov.br/recurso/358963?utm_source=chatgpt.com
https://mecred.mec.gov.br/recurso/338693?utm_source=chatgpt.com
https://mecred.mec.gov.br/recurso/338626?utm_source=chatgpt.com
https://plataformaintegrada.mec.gov.br/
https://portaldoprofessor.mec.gov.br/?utm_source=chatgpt.com
https://plataformaintegrada.mec.gov.br/recurso/35900


“Um computador por aluno” no interior do Nordeste brasileiro. 

http://webeduc.mec.gov.br/webquest/
https://reds.cieb.net.br/
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https://www.geogebra.org/?lang=pt
https://scholar.google.com.br/?hl=pt
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.noctuasoftware.stellarium_free&hl=pt_BR&gl=U
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.noctuasoftware.stellarium_free&hl=pt_BR&gl=U
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https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/46088?utm_source=chatgpt.com
https://kahoot.it/


–

–



–

https://www.pixton.com/?utm_source=chatgpt.com
https://quizlet.com/pt-br
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https://www.scielo.br/?utm_source=chatgpt.com


https://www.socrative.com/?utm_source=chatgpt.com
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000156209_por
https://mide-aventura-no-mundo-dos-quadrinhos.netlify.app/#!/login
https://mide-aventura-no-mundo-dos-quadrinhos.netlify.app/#!/login
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https://proativa.virtual.ufc.br/
https://mide-jogos.netlify.app/
https://proativa.virtual.ufc.br/athena/index.html?utm_source=chatgpt.com
https://repositorio.ufc.br/
https://solar.virtual.ufc.br/?utm_source=chatgpt.com
https://obama.imd.ufrn.br/




PROFESSORA ‘P1’ 

Como se deu a escolha dos RED “A Turma da Mila em: curiosidades na fazenda” e “A 

Turma da Mila em: o livro de parlendas?”

Como aconteceu a escolha por trabalhar com o RED “A Turma da Mila em: o livro de 

parlendas” por cada parlenda/fase, de forma segmentada?



PROFESSORA ‘P3’ 

Como se deu a escolha do RED “Aventura no Mundo dos Quadrinhos”?



PROFESSORAS ‘P4’ e ‘P5’ 

Como se deu a escolha do RED “A Turma da Mila em: os enigmas dos bilhetes”?
































